
RELATÓRIO SINTÉTICO DE GESTÃO DA 
DIRETORIA DA COMISSÃO BRASILEIRA DE 

BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS (CBBU/FEBAB)
GESTÃO 2016-2018

1. Manter uma gestão alicerçada no respeito à dignidade: esse 
princípio nos norteou o tempo completo da gestão;

2. Fortalecer o sentimento de pertencimento na CBBU: criamos 
o site; regulamos coletivamente um melhor funcionamento 
e uso da lista de discussão; realizamos com transparência a 
divulgação das atas e demais documentos executivos da 
Gestão;

3. Subsidiar o pleno funcionamento dos Grupos de Trabalho 
existentes (Comitê Brasileiro de Desenvolvimento de 
Coleções; Comitê Brasileiro de Catalogadores de Acervos 
Musicais; Grupo de Estudos de Aquisição): tentamos manter 
o contato com os integrantes de cada um desses coletivos; 
criamos, por solicitação da própria equipe constitutiva dessa 
Comissão, novo comitê específico para a questão dos 
acervos raros e especiais;

4. Implementar o Repositório dos anais das edições do SNBU: 
já estava em fase avançada no site do XVIII SNBU, realizado 
na UFMG, em 2014 e, agora, está disponível no site da 
CBBU;

5. Fortalecer a interlocução da Diretoria da CBBU com os 
membros participantes: fizemos intenso uso da 
comunicação pela Lista de discussão e pelo perfil no 
Facebook sobre todos os aspectos da atuação da Diretoria;

6. Otimizar as parcerias com órgãos e entidades que possam 
fortalecer as bibliotecas universitárias brasileiras: sempre 
que se identificou a possibilidade, convidamos colegas de 
todo o Brasil para ampliar nosso poder de acoplamento às 
esferas em que todos julgavam ser fundamental a inserção 
ou recolocação da CBBU;
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Presidente: Wellington Marçal de Carvalho – UFMG
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13. Apoiar institucionalmente o SNBU e demais eventos relacionados às 
bibliotecas universitárias: ação realizada desde a primeira semana 

em que fomos empossados e, também, quando, no SNBU de 
Manaus, foi definida a UFBA como sede do SNBU de 2018;

14. Manter atualizado o cadastro nacional de bibliotecas universitárias 
da CBBU: ação parcialmente realizada;

15. Intensificar a dinamicidade do blog e do facebook da CBBU: para tal 
contamos com a presteza e dedicação integral da bibliotecária 
Sigrid Weiss Dutra, que manteve, brilhantemente, pulsante o 

Facebook da CBBU. O blog, nós, da Diretoria, não tivemos tempo 
para trabalhar como tem de ser;

16. Diagnosticar a documentação arquivística da CBBU: reunimos, 
inclusive conclamando a todos pela Lista de discussão, uma massa 
documental da CBBU, que por ser itinerante a sua Diretoria, está 

sob guarda da UFMG, em que atuava o Presidente. Foi organizada a 
documentação física e a mesma será levada para Salvador, para ser 
entregue, por ofício, para a Diretoria que será eleita nessa edição 

do SNBU;

17. Recompor, em sua integralidade, as representações regionais com 
seus respectivos membros efetivos e suplentes: esse esforço foi 

realizado na reunião ampliada da Diretoria e interessados no último 
CBBD, em Fortaleza. Posteriormente, por Deliberação, a presidência 

da CBBU e da FEBAB, alterou o Regimento da CBBU para adequar 
esse quesito, sendo, a partir de então configurado o quadro de 

conselheiros regionais: um titular e um suplente para cada uma das 
cinco regiões brasileiras;

18. Trabalhar em parceria com a FEBAB: desde a posse da atual Gestão 
da CBBU foi mantido intenso trabalho, com excelentes resultados, 

com a FEBAB, como, em nossa análise, deve sempre acontecer.

7. Otimizar o uso da lista de discussão: não nos furtamos a, 
inclusive, enviar emails mais incisivos quando era urgente, 
pelo menos por parte da Diretoria, reajustar o uso desse 
ferramental;

8. Intensificar campanhas, em caráter permanente, da finalidade 
e importância da CBBU: o fizemos em todas as instâncias e 
fóruns dos quais participamos, culminando, na campanha de 
filiação disparada, por mensagem eletrônica, na Lista de 
Discussão e no perfil do Facebook;

9. Propor a reflexão sobre a necessidade de interligação entre as 
bibliotecas escolares e universitárias: o melhor exemplo disso 
foi justamente ter uma colega bibliotecária, Sindier Antônia 
Alves, militante da causa dessa tipologia de biblioteca, numa 
das funções de Diretoria da presente Gestão;

10. Propor a reflexão sobre a Rede Bibliodata: a interlocução com 
o setor responsável pela Rede, no IBICT, resultou na 
propositura de atividade que seria parte de um “Conversando 
sobre”, no último CBBD 2017. Infelizmente, cortes 
orçamentários que o nosso país, nesse tempo de golpe político 
vivencia, não permitiu a materialização da atividade;

11. Incentivar o trabalho cooperativo entre as bibliotecas 
universitárias: passível de constatação pelo teor, de 
compartilhamento e espírito colaborativo, registrado em 
grande parte das mensagens trocadas na Lista de discussão;

12. Contribuir com as ações governamentais – MEC/SEsu; CAPES, 
IBICT, INEP, no levantamento e fornecimento de dados sobre 
as bibliotecas universitárias, quando necessário: ação 
parcialmente realizada;


